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ta Casa 
AhMIXIS' 

estava de pleno accordo com 
a indicação que acabava de 
ser feita, visto a eleição por 
acclamação não trazer iucon 
veniente algum e ser mais 
rápida, e mesmo porque tem 
sido essa a praxe em eleições 
semelhantes; que quanto á 
indicação dos nomes para 
comporem a nova meza, ti
nha o seu appoio, pois repre
sentava a vontade unanime 
dos irmãos presente?. Pelo 
irmão João Antunes de Al
meida foi dito que era de 
opinião que fosse reeleita a 
mesa sem substituição de no
m e algum; ao que respondeu 
o irmão dr. João Martins que 
os nomes apresentados uns 
eram para substituir mesa-
rios mortos e outros para su
bstituir mesarios que rara
mente tem comparecido as 
reuniões da mesa, devido na
turalmente a outra? occupa-
ções; não havendo prevenção 
alguma contra quem quer 
que seja, só tendo em vista 
os elevados interesses desta 
santa instituição; pelo que 
declarava apoiar os noni 

Tira 
§, raveirrég u ia rida de 

Na dia. 20 do mez p. pas
sado, ás 4 horas da tarde no 
edifício da Santa Casa de Mi
sericórdia, reuniram-se os ir
mãos desta instituição para 
o fim de proceder á eleição 
da nova mesa administrati
va, para o trienio de 1908 á 
1911, como fôraannunciado 
pela imprensa. 

Pelo irmão Joaquim Vic 
torino de Toledo foram in
dicados para' irmãos diver
sas pessoas reconhecidamen
te idosas e que foram accei-
tas pela mesa. Pelo provedor 
foi indicado que o cargo de 
thezoureiro fosse remunera
do, ficando a nova mesa au-
ctorisada a marcar o quem-
tum. Pelo irmão José Inno-
cencio do A. Campos, foi in
dicado que fosse a nova me
sa eleita por acclamação, se
gundo tem sido de praxe nas 
eleições das mesas anteriores 
e por isso acclamava Prove
dor: Dr. José de Paula Leite 
de Barros; secretario, José 
Rodrigues de .arruda; the 
soureiro, Adolpho Bauer; 
procuradores Ataliba de Al
meida Toledo e Antônio Au
gusto de Almeida; mesaríos 
—Francisco de Paula Leite, 
Joaquim Victorino de Tole
do, Manoel da Paula Leite 
de Barros, Joaquim de Al
meida Mattos, Lourenço Xa
vier de Almeida Bueno e 
José Maria Alves. 
Pelo irmão dr. João Martins 

de Mello Júnior, foi dito que 

provada. E achando-õe pre
sentes os novos eleitos, foram 
empossados dos seus cargos. 

Pelo irmão José Inuocen-
cio foi ainda indicado que se 
nomeasse uma commissão 
para rever os estatutos da 
casa. Approvada, foram no
meados para essa commissão 
os irmãos dr. João Martins 
de Mello Júnior, José Inno-
cencio e João Carlos de C. 
Teixeira. 

Pelo irmão dr. Graçiano 
Geribello foi dito que como 
medico da casa, está habili
tado a bem avaliar os rele
vantes serviços prestados por 
esta instituição aos doentes 
desamparados da fortuna; e 
hoje que a actuaí adminis
tração termina o seu manda
to, indica que seja consigna
do na acta da presente reu
nião u m voto de louvor á 
mesa pela correcção e devo-
tamento com que tem de
sempenhado o seu mandato. 

Pelo irmão dr. João Mar
tins foi indicado que se lan
çasse na acta u m voto de pro 
fundo pezar pelo falleciinen-
to do distiucto ytuano Barão 
do Itahym, u m dos maiores 
beneméritos desta casa. 
Approvado unanimemente. 
Nada mais havendo a tra -

tar, foi suspensa a sessão ás 
6 1/2 horas da tarde, depois 
de lavrada a respectiva acta 
que foi assignada por todos 
os irmãos presentes, em nu
mero de. vinte e oito. 

Fomos informados de 
que o encarregado do 
Theatro ü. Domingos, 
impõe ásemprezasthea-
traes que nos visitam 
obrigações completa
mente estranhas ao mes
m o estabelecimento, u 
infeliz emprezario, que 
lhe cahir nas unhas, é 
obrigado a contratar a 
banda de musica e a of-
ficina typographica, por 
elle indicadas. O mais 
interessante é que isto 
tudo é incluido no pre
ço do aluguel do thca -
tro, E' u m verdadeiro 
monopólio e dos mais 
odiosos, tirando a liber-

-; empivzarios e 

a sao bom y-Vficas as 
companhias que nos vi
sitam. O povo ytuano 
está quasi privado des
te divertimento e agora 
diante da attitude abu** 
siya do celebre encarre
gado, vê •se ameaça-
i do de ficar privado 
de mais divertimentos. 

Nem é possivel que 
uma companhia que se 
preze, pense em vir a es
ta cidade sabendo desses 
abusos: por theatro— 
u m velho casarão incom-
modo, com o contrapeso 
de u m monopólio affron 
toso. E essas noticias 
correm: não pense o tal 
encarregado que isso fi
ca tudo era segredo. 

OtheatroS. Domin
gos não terá donos que 
zelem pelos seus pró
prios interesses, mesmo 
quando não queiram 
zelar pelos interesses do 
povo ? 

E m todo o caso da
mos u m conselho ao in
teressante e múltiplo en
carregado, contratador, 
monopolista, etc,etc,etc; 
e por esteconselhonada 
lhe cobramos: 

«V. já contrata o se
guinte : 

—aluguel do theatro; 
—luz electrica; 
—banda de musica; 
—impressão de pro-

grammas;. 
«Pica com direito a 

u m camarote, etc; 
«Pois contrate também 
os rojões e para maior 
lucro,V.inesmo deve sol 
tal-os á frente do theatro 
enas ruas,acompanhan-
do a banda de musica 
que V. contratou e dis
tribuindo os progratn-
mas impressos na offi-
cina de suas affeições. 
Tudo isto com uns as-
sobiosinhos caracterís
ticos e ao espoucar dos 
foguetes, dá no vinte. 
V. faz u m figurão com
pleto. Vamos I Cora
gem 1 
Mtttan do interesse que 

V. ainda 
lucrará o contrato do 
excellente... reclame...» 

e os animaesriem e cho
ram... H a riso ás vezes 
como ás vezes ha lagri
mas, nas arvores e nas 
águas, nas pedras e nas 
nuvens. Todas as pai
xões humanase todas as 
modalidades de expres
são, que essas paixões 
revestem, terão as suas 
correspondentes em to
da anatureza. 0 homem 
não é uma parcella da 
vida independente e au
tônoma. E' uma parte 
integrante da vida uni
versal. Laços Íntimos, 
apertados, inextricaveis 
ligam a nossa existência 
a tudo quanto nos cer 
ca. 

Porque não hão de as 
arvores, as águas, as nu
vens, as pedras ter co
m o nós, alternativas de 
alegrias e de tristezas ? 
H a risos nas madr 

como ha lagri 

Dispensamos a defini
ção, meus senhores ou 
se absolutamente que'* 
reis uma definição, ide 
pedil-a, não aos physio-
logistas; mas... aos poe
tas, sobre esca questão 
que entende mais com 
o espirito do que com o 
corpo, os poetas apezar 
da sua ignorância appa-
rente, possuem uma 
sciencia ingenita, revê* 
lada pelo coração—or~ 
gam quenelles funecio-
na melhor do que o cé
rebro. Pedi essa defini
ção aos poetas e elle vos 
dirão que o Riso, irmão 
da Lagrima, expressão 
da bondade e maldade, 
vehiculo da piedade e 
do sarcasmo, da alegria 
innocente e da ironia 
perversa,é uma das faces 
da alma mysteriosa que 
anima todos os seres e 
todas as coisas. 

Todos os seres e to
das as coisas, porque 
nem somente o homem 

nas agonias do d 
porque eada crepus 
vespertino é uma sau
dade. As arvores riem 
quando se carregam de 
flores, c o m o choram 
quando se despojam das 
folhas. Riem as águas 
quando fluem ao sói, 
beijando as raizes das 
plantas, banhando a 
ponta das-azas dos pás
saros, e choi»am quan
do tragadas pela terra 
eulapando-se nas furnas 
escondendo-se no seio 
escuro da florestas... 

Assim, o Riso é a vi
da, a força, a saúde, a 
expressão espiritual de 
todos os seres e de todas 
as coisas; a definição é 
de poesia, mas nem oor 
isso é mais incompleta 
on mais futil que a dos 
physiologistas. 

OLAVO BILAC 

•culo 

Veio ao nosso escriptorio 
trazer-nos as suas despedi 
das, o estimado moço snr. 
Luiz do Nascimento Camar
go, filho do snr. Francisco 
Antônio do Nascimento, de
vendo seguir hoje de mudan
ça para S. Paulo, onde vai 
residir em companhia de 
seus pães. 
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CHEFE DE POLICIA 
Corre com insistência nas 

rodas de políticos influentes 
<jue o dr. Albuquerque Lins, 
presidente eleito do Estado, 
fará restabelecer a chefia de 
policia, separando-a da se
cretaria da Justiça. 
Esse lugar, ao que pareee 

será occupado pelo dr. Rey-
ualdo Porchát, lente da Fa
culdade de Direito, que ha 
tempos exerceu interinamen
te aquelle cargo. 

Regressou domingo do 
Salto, onde se achava por 
motivo da greve, o snr. dr. 
J. Mamededa Silva, activo 
delegado de policia desta ci
dade. 

Fez annos no dia 27 de 
Março o nosso estimado col-
laboraclor Silvino Gregorio 
da Silveira, residente no Rio 
de Janeiro. 
Felicitamol-o cordealmen-

tr. 

Completa hoje mais um 
anno de precioza existência, 
o nosso amigo major Agnei-
lo Cícero de Oliveira. 
Desejamos muitos e longos 
annos de vida. 

IMPRENSA 
Recebemos o primeiro nu

mero d' O Pio das Pedras, 
bem feito jornalzinho que 
tem a sua publicação em 
Rio das Pedras. 

Desejamos longa vidas ao 
jlega. 

leu ne3ta cidade, no 
Io mez passado, o 

velho trabalhador sr. Pedro 
Rodriguez, viuvo contando 
70 annos de idade. 
Pezàmes á sua familia. 

REGISTRO CIVIL 
No mez de Março foram 

registrados no cartório do Ro-
gistro Civil : 
Casamentos 4 
Nascimentos Gl 
Óbitos 52 

IXSTRUCÇÃÜ PUBLICA 
Foram removidas as pro 

fessoras d. d. Maria da Silva 
Gaudencio e Anna Ayrosa 
de Azevedo uquella do bair
ro das Posses em São Simão 
para a do bairro do Taboão 
desta cidade; e esta da esco
la mixta do bairro do Pirahy 
Acima deste município, ps r i 
a l.a do bairro José Jacques 
em Ribeirão Preto, 

CÂMARA MUNICIPAL 
Realizar se-á no próximo 

eabbado a sessãoordinaria da 
Câmara Municipal corres
pondente ao corrente mez. 

MACROBIO 
Falleceu na semana passa

da o preto africano Beuedi-
etó de Almeida Costa, com 
a avançada idade de 1,25 an
nos. 

S I füütítníl í ̂ mP0Sto ̂  industrias e frofissões 
«•? =V- referente ao corrente, exercido de 19ÚR 

Não ?ei, meu Deus, se a lagrima ê ventura, 
Ou se é tristeza que nos vem do céu; 
Não sei se é orvalho ou luz que cobre o veu 
Do mysterio da morte, a noite escura ! 

Nasce a creança e a lagrima fulguia; 
Renasce a mãe nos prantos, que verteu; 
Tudo que é grande em lagrimas ardeu. 
O berço geme e chora a sepultura l 

Até de Christo o grande sacrifício 
Teve no pranto magistral sacrario, 
Teve nas dores inimortal officio ! 

Telvez... Perdoa, eu fiz, ardente e vario, 
Das lagrimas de amor o teu supplicio, 
Dos braços teus, oh ! santa, o meu calvário ! 

JOSÉ' BONIFÁCIO 

referente ao corrente exercido de 1908 
De ordem do senhor Prefeito Municipal, publico os 

nomes dos contribuintes que pagaram o imposto de Indus 
trias e Profissões, expecificando os artigos com o que ne
gociam, a profissão que exercem e a importância que 
pagaram 

Ytú, 12 de Março de 1908. 

O Secretario P. Primo 

começando hontem a caçada 
e terminando a 31 de Julho 
do corrente anno. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita, o nosso amigo snr. 
Amando Silverio, com sua 
exma. esposa d. Hermetinda 
Reis Silverio, dedicada e in-
telligente professora na visi-
nha cidade do Salto. 
Gratos. 

MUSICA NO JARDIM 
Domingo passado fez-se 

ouvir no elegante coreto do 
Jardim Pub ico a corporação 
musical «João Narcizo». 
Fomos informados de que 

o sr. Prefeito Municipal 
vogou a ordem de suàpen 
dos concertos musicaes 
Jardim. 

E' mais um acto do dis-
tineto Prefeito que merece 
o? maiores elogios. 

CAÇADA DE PERDIZES 
De accordo com a lei n 

99 de l.o de Julho de 1904 
que eleva a 50$000 a multa 
sobre a caçada de perdizes e ! major Antônio ' da Silveira 
codornas de l.o de Agosto Camargo delegado de poli-
até 31 de Março inclusive, cia de Cabreuva. 

Faz annos hoje o nosso 
dedicado amigo snr. João 
Benedicto dos Santos, pro
prietário da conhecida e afa-
mada «Pensão Familiar». 
Felicitamol-o calorosamen

te. 

SEJVIflHA SAJ^Tfl 

Na seeçâo competente pu
blicamos o verdadeiro pro-
gramma das grandes solem-
nidades da Semana Santa. 
Este programma é completo 
e certo e foi-nos fornecido 
pela dedicada Commissão en
carregada dessas festivida
des, 
Como vem os leitores va

mos ter este auno uma Se
mana Santa digna das tradi
ções desta cidade. O pro
gramma é excellente e temos 
certeza a sua execução estará 
na altura das grandiosas so-
lemnidades. 

Segue hoje para S. Paulo 
a serviço do seu cargo o sr. 
dr. J. Mamede da Silva, es
forçado delegado de policia 
desta' cidade. Assumiu a 
vara o sr. José de Arruda 
Botelho. 

Está nesta cidade o snr. 

U m sujeito tinha enviu
vado pela segunda vez, de 
duas irmãs com quem se ti
nha casado, foi pedir a ter
ceira cunhada, ao que lhe 
respondeu o pae da menina : 
—Leve, leve, homem; es

tou vendo o dia em que você 
vem pedir a mãe ! 

A ignorância dos innocen-
tes não prejudica a sociedade, 
como a intelligencia dos 
velhacos. 

Quando 
adultas se 
razão perde sobre ellas a sua 
auetoridade e tutoria 

as paixões por 
emancipam, a 

>M»^^»>c*^+x*«<^*&»w*x^^+y»x^*^»x-^»^»%'>a£*aiE§ 

CONTRIBUINTES 
Marcello Eugênio 
Varegieta de suecos e molhados 
ferragens e louças pôr um se-

^&t Santa Rita, em fren
te o prédio n. 131, um ter
reno com uma pequena casa 
tendo o terreno para cons
truir outra. 
Para tratar com o seu pro

prietário á rua do Commer-
cio n. 118. 

COOPERATIVA BORSAIU 

7.a e 8.a Semanas 
Foram premiados os ns. | 

68 e 23. 

EDITAES 
PREFE I T U R A M U N I C I P A L 

De ordem do cidadão Hermo-
genes Brenha Ribairo, prefeito 
municipal desta cidade de Ytú, 
na forma da lei, etc. Faço saber 
para conhecimento dos interes
sados fica marcado o pra/.o de 
30 dias a contar desta data a to
dos os funecionarios munícipaes 
que ainda não tenham feito o 
pagamento do imposto r efereute 
aos seus títulos de nomeações, a 
irem fazer durante esse pra
zo o referido pagamento na Gol 
Iectoria das rendas estaduaes 
desta cidade, de accordo com o 
decreto n. 75!) de 2o de Março 
de 1900. 

E, para que ninguém allegne 
ignorância lavrei o presente 
para ser publicado pela imprensa. 
Ytú, 27 de Marco de 1908. 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

COOPERATIVA MIZORELLI 

3.a e 4.a Semanas 
Foram premiados os ns. 

68 e 23. 

Art, para fumantes 
F u m o e m rolo 

Toucinho 

40 '[. add. 

totai 

João David Vieira 
Tabcrna por 1 semestre 

F u m o e m rolo 

Toucinho 

40 '[. add. 

total 
Antônio Benedetti 
Taberna por j semestre 

Art. para fumantes 

F u m o e m rolo 

4U "[. add. 

total 

Christiano Bruni 
alfaiataria porl semestr 
4J '[. add. 

total 

Egydio llossi 
Taberna por 1 semestre 
Art. para fumantes 
Fumo cm rolo 
Toucinho 
40 'I. add. 

total 
Viuva Rizzo 
Casa de calçados *-. ofric 

u m semestre 

40 .F add. 
total 

Antônio Bravo 
M H i i i a nor 1 semesl 

total 

|Hr.'' •^vm 
• • 

roupas f< ita 

por 1 semet-tre 

40 [. add. 
total 

Antônio Jannete 

re 

8O.000 

7.5oo 

2.5oo 
5.ooo 

38.ooo 
133,ooo 

40.ooo 
2.5oo 
5-OOÜ 

líí.ooo 
GOSõo' i 

40.ooo 
í.ãoo 
2.5oo 

2o.ooo 
70$ooo 

e 15.ooo 
ÍÍ.OOO 

2lj>OOü 

40.ooo 
7.5oo 
2.5oo 
5.ooo 

52.ooo 
7 T^ooo 

na por 

GÕ.ooo 

26.000 

Ülíooo 

15,000 

G. ooo 

liíO.óoo 
52.000 

lH2$ooo 

Loja de fazendas armarinhos, 

roupas feitas, calçados 

por 1 semestre 

40 V. add. 
total 

0 insemo 
Varegista de eeccoa e 

e chapéos 
130.ooo 

52.ooo 

18õ.fooo 

molhad -s 

ferragens e louças por 

mestre 

Art. para fumantes 

F u m o e m rolo 

Toueinho 

40 •[. add. 

total 

u m se 
tíO.OOU 

7.5oo 
2.5oo 
5.ooo 

38.ooo 
133$ooo 

Franklin Basilio de Yasconcellos 
Taberna pelo exercício 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 "l. add. 

total 
Manoel de Toledo 

80.000 
5.ooo 

lO.ooo 
3S.ooo 

133 $ooo 

Bilhar sem botequim por 1 se
mestre 
40 •[. add. 

total 
Roque Rozati 
Taberna por 1 semestre 

Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 .r add. 

total 
Pedro Antônio Claro 
Taberna por 1 semestre 
Fumo em rolo 
40 •[. add. 

total 
João Baptista Claro 
Taberna porl semestre 
F u m o em rolo 
40 "[. add. 

total 1 

4Q.ooo 
íG.oo 

5G$ooo 

4(i.ooo 

7.5oo 
2.500 

õ.ooo 
22.ooo 
77$ooo 

40.ooo 
2.5oo 
17.ooo 
59$5oo 

40.ooo 
2.5oo 
17.ooo 
5í)$5oo 

Antônio Cândido Espirito Santo 
Taberna por 1 semestre 
Art, para fumantes 

40.ooo 
7.õoo 

Fumo cm rolo 2.5oo 
40 l. add. 20.oo<> 

total 70$ooo 

Joaquim Felix da Silveira 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 
F^umo em rolo 2.Soo 

Toucinho />.ooo 
40 *[. add. 19.ooo 

total 66$5oo 

José de Oliveira Roza 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 

Fumo em rolo 2.5oo 
Toucinho 5.ooo 
40 .[• add. líl.ooo 

total G6$5oo 

Elias Cotaid 
Loja de fazendas, roupas feitas. 
armarinho, calçados e chapéos 
por um semestre 130.00o 
40 •[. add. 52.000 

total l*2$ooo 
Rodolpho de Arruda Campos 
Taberna por um semestre LO.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 

Toucinho õ.ooo 
40 .r add. I9.000 

total GG^õoo 

Urbano Pedrozo da Silva 
Officina de fogos fora do períme
tro urbauo por lsemcstre 15.ooo 
40 '[. add. G.000 

total 21$ooo 

Honorio de Moraes Rosa 
Açougue de carne verde polo 
exercieio 40.ooo 
40 [. add. 1G 000 

total 56$ooo 

Hugo Ristow 
Hotel por 1 semestre 

40 l, add' 

total 

|ioi 1 si m e *tr 

Art. para fumantes 

IO 'I. add. 
total 

João Bispo do Prado 

GO.000 

24.ooo 
8-b|a^ 

árias 

7..v)0 

lo.ooo 

45$üuo 

Taberna por 1 semestre 40.ooo 

F u m o e m rolo 
Banha 
40 •[. add. 

total 
Alexandre Kallil & I 
Loja de fazendas, roup; 
armrarinhò calçados é 
porl semestr 
40 •[. add. 

total 

5.ooo 
7.5oo 

20.000 
70.ooo 

rmão 
s feitas, 
chapéos 
i 30.000 

52.ooo 
1S'2£MJOO 

D. Thereza Christiua 
Taberna por um semestre 40.ooo 

F u m o e m rolo 
Art. para fumantes 
40 /. add. 

total 

2.5oo 
T.òoo 
20.ooo 
70$ooo 

Üfilitão Alves de Lima 
Taberna por 1 semestre 40.000 

F u m o e m rolo 

Toucinho 
40 •/. add. 

total 
Gregorio Vedolin 

2.5oo 
5.ooo 

19.ooo 
G6$cíoo 

Açougue de carne de porco por 
um semtatre 
40 7. add. 

total 
Riccieri Menghine 

20.000 

8.000 

28$ooo 

Loja de fazendas, roupas feitas, 
armarinhos, calçados e 
por 1 •semestre 
40 "[. add. 

total 
O mesmo 

Varegista de seccos e 
ferragens e louças por 
m 'stre 
Art. para fumantes 
Fumo ein rolo 
Toucinho 
40 "I. add. 

total 

chapéos 
130.ooo 
52.ooo 

182$ooo 

nolbados 
u m se-
8O.000 
7.5oo 

2.5oo 
S.ooo 

38.ooo 
I33$ooo 

tinfComía] 

JK,i«>Ol£fc,E*o d a f o r ç j i j <&̂ £t̂ i-<:I<3 C3 ̂ itjojr-
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# S H M U A S A S TA«i. 
cProcframma das imponentes solemnídades da Semana Santa 

a rea//saretn nesta cidade no anno de 1908 
DIA 4 D E ABRIL (SABBADO) 

Deposito do Senhor Bom Jesus dos Passos na igreja do Carmo, ás 7 horas da noite. 
DIA 5 D E ABRIL (DOMINGO DA PAIXÃO) 

As 7 horas da manhã, missa na igreja do Carmo. As 5 horas da tarde sahirá da mes
ma igreja a tradicional e mui tocante procissão dos Passos, que percorrerá ás ruas do 
Carmo, Direita e Commercio. 
No ENCONTRO que se dará no largo da Matriz, pregará o Revmo. P. Cervelli. C. J. 
Os passos obedecerão a seguinte ordem : 
I ORAÇÃO N O JARDIM DAS OLIVEIRAS—Em casa do Cel. Antônio Almeida Sampaio. 
II PRISÃO DE JESUS—em casado sr. Luiz Gonzaga Novelli. 
III JESTJS PRESO A C O L U M N A — e m casa de d. Antonia Fausta Pacheco Jordão. 
IV JESUS COROADO D E ESFINHOS—em casa do sr. José Xavier da Costa. 
V EC C E H O M O — e m casa da sra. d. Maria Theodora Lobo. 
VI JESUS COM A C R U Z AS COSTAS—em casa do sr. José Balduino do Amaral Gurgel. 
VII CALVÁRIO -na igreja do Carmo, preparado a expensas das Exmas. ors. D. D. 
Francisca e Aurelia Pacheco Jordão. 
E m cada passo haverá o canto da Verônica, com orchesta do Mtro. José V de Quadros 

DIA 12 D E ABRIL (DOMINGO DE RAMOS ) 

A S 10 horas da manhã, na igreja Matriz bençam solemne das palmas, e em seguida 
missa cantada a grande orchestra com o canto da Paixão 

As 5 horas da tarde sahirá da igreja do Carmo, -a imponente procissão de Ramos, a 
qual percorrerá as ruas da Palma, Direita e Carmo. 

DIA 10 D E ABRIL ( QUARTA-FEIRA D E TREVAS) 

As 6 1/2 da tarde na igreja Matriz serão cantadas solemnes MATINAS E L A U D E S 
a grande Orchestra 

DIA 16 D E ABRIL ( QUINTA-FEIRA SA_NTA) 

As 10 horas da manhã, missa cantada da INSTITUIÇÃO a grande orchesta, com 
communhão de grande numero de fieis. E m seguida k missa haverá procissão interna do 
Santíssimo Sacramento, que será exposto em rico throno todo illuminado onde ficará á 
adoração dos fieis até Sexta-feira, ás 11 horas da manhã. Após a missa começará a guar
da de honra ao S.S. Sacramento pelos membros das diversas associações catholicas desta 
cidade, com seus distinctivos e pelas pessoas designadas na NOMINATA. 

As 6 1/2 da tarde, haverá M J.TINAS LAUDES a grande orchestra, em que se ouvi
rão as maisbellas e ternas composições musicaes dos illustres maestros ytuanos Elias 
Lobo, José Mariano e Tristão Mariano da Costa. Em seguida terá lugar a commovente 
ceromonia do LAVA-PES e sermão do mandato pelo eloqüente pregador P. Miguel 
Cerdá C.J.Das 11 horas a meia noite haverá a tocante devoção da H O R A SANTA diante 
do S. S. Sacramento em lembrança da agonia de Jesus no Horto. 

DIA 17 D E ABRIL (SEXTA-FEIRA SANTA) 

As 9 horas da manhã missa dos Presantificados, adoração da cruz, e canto da Paixão. 
As 2 horas da tarde na igreja do Bom Jesus, haverá a emocionante commemoração 

das trez horas da agonia, com sermões da SETE PALAVRAS pregados pelo eloqüente 
orador P. José de Campos. Na mesma igreja estará.armado para este acto um commo
vente CALVÁRIO, executado com gosto e arte pelo Irmão Alxandre Fratali. C. J. 
As 6 1/2 da tarde sahirá da igreja Matriz a imponente e commovedora procissão de 

Enterro a qual percorerá as ruas Carmo, Commercio e Direita A entrada da procissão 
pregará o Rev. P. Dr. Francisco E. Bataglia, e em seguida exposição do S E N H O R MORTO. 

A.Commissão encarregada cie promover as solemnídades da SEMANA 
SANTA pede aos moradores das ruas por onde passem as procissões do 
Enterro para illuminarem as frentes de suas casas 

As 8 horas da noite também sahirá da igreja do Carmo a commovente procissão do 
Enterro, a qual percorrerá as ruas da Palma, Direita e Carmo 

DIA 18 D E ABRIL (SABBADO DE ALLELUIA) 

As 8 horas da manhã bençam do fogo novo canto do E X U L T E T das Pronhecias e 
bençam da PIA BAPTISMAL. 1 

Missa da Alleluia a grande orchestra. Depois da missa queimar-se á no largo de São 
Francisco um Judas, excelente trabalho do hábil pyrotechmco José Antunes. * 
As 6 horas da tarde haverá na igreja do Carmo a bella cerimonia da Coroação de 

Nossa Senh ra, com cânticos, ladainha e bençam. 
* DIA 19 D E ABRIL (DOMINGO DE RESURREIÇÃO) 

As 4 horas da manhã, haverá procissão da Resurreição com encontro no lar"'o do Car
mo, onde será cantado o REGINA COELI conposição do P Jesuino do Monte Carmello. A 
entrada da procissão, missa cantada a grande orchestra, pregando ao Evangelho o elo
qüente orador P. José de Campos, recentemente formado pela universidade catholica de 
Insbruc na Áustria. 
Nas procissões do Enterro e da Resurreição, tocarão as duas corporações musicaes 

JOÃO NARCIZO e 30 D E O U T U B R O 
Toda a musica coral e orchestral a executar-se na igreja Matriz, está a cargo do maes

tro Tristão Mariano da Costa. 

NOTA:—Acham-se incluídas neste programma as solemnídades da 
igreja do Carmo, a pedido da encarregada das mesmas. 

A COMMISSÃO 

W 

QÇ^ocheira 
A rua de Santa Cruz n. 

109 (antiga Çocheira Eueli-
des Liborio), aluga-se troly, 
carroça, animaes arreados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, cora presteza e urgên
cia, bem como acceita ani
maes por noite e por mez, 
tudo por preços razoáveis. 
Trata-se com o proprieta-

rio 

©etavio Gioffi 

1, OO0;O0O 
A abaixo assignada pre-

cizando desta importância, e 
dando para garantia dua.s 
casas, sitas no caminho do 
Cemitério Municipal, as mes
mas são de nova construc-
ção, avaliadas em seis contos 
de reis. 
Também venderá ás casas 

por preços razoável. 
O motivo da venda é de

vido a proprietária precizar 
tratar de sua saúde. 
A pessoa que quízer dar 

essa importância oucomprar 
as casas deverá procurar in
formações na rua do Com* 
mercio n. 9. 

Tkercza Gonçalves, 

RELOJOARIA 
JÚLIO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi
do ura completo sortiraento 
de peuce- nez e óculos de su
perior christal da rocha. 
Os quaes serão vendidos á 

preços sem competidor. 
Rua do Commercio U.76-YTU 

ina-^ELHAS-De supe-
J5L rior barro vende-se 

posto aqui na cidade a 80S 
o milheiro, quem quizer ver 
a qualidade tem a mostra em 
casa de Fernando Dias, 

&a?nilias de Colonos 
Preciza-se de duas farni* 

lias de colonos, prefere-se ita' 
lianos ou hespanhóes. 

E dá-se terras de boa qua
lidade para cs mesmos plan
tarem* 
Para tratar na rua do Com

mercio n. 32 B. 

VENDE-SE :— Uma 
Carroça reforçada, e 
uma besta bôa de 
sella e um arreio 

para a mesma. Para vêr e 
tratar com Apolinario A. de 
Mello.=Rua das Flores. 

JOSE PIEDADE 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana 3 
S. PAULO 

s afaraados vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são os me
lhores que existem no mer
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa
bor agradabilissirao. 

CASA Toledo 
CERVEJAS MORAVIAE 

TIRA PROSA 
DÚZIA 6.500—Garrafa 600 

A R I O C L A R O é 6 Rainha a as 6eroejas 



REPUBLICA 

Especial attenção das M ã e s 
DE FAMÍLIAS 
F- DUTRA fabricante da IVIflTHlCflRlA avisa e previne ás mães de 
familia que ha grande quantidade de IWatniearia—Falsificada— 
e m todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por individuos 
inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que 
so comprem a caixa de liTRIClRU que tiver o Sello Verde Especiaj 
aonde diz Esta 6 Legtima se n ão encontrar nas P H A R M A C I A S do logar, 
então escreva diroctamente ao seu único depositário para todo Brazil 
o Snr. *J JW. P A C H E C O , proprietário da acreditada 

lua dos Indradas Ss- 59 e 65—lio de íaneiro 
Que remetterá regitrada 12 caixas por 12$000 

DE 

Gamas de crerro e Goíchão 
Pelo preço das Fabricas de S. P A U L O 

VARIADO SORTIMENTO-
G de diversos modelos da toda . 

= E QUALQUER QUALIDADE= 

VEND: 
2 P I A N O S e m b o m estado, por preços módicos 

PODEM SER VENDIDOS POR PRESTAÇÕES 

fíUA DO COMMERCIO 144 
Joaquim ®ias haívão 

4—2 

^ & k 

DENTíÇÃO DAS CRANÇAS 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

- JfrA i rtri oo,**i i\ — 
DE 

F. DUTRA 
«•/» is*n—iM -̂  receitada pelos mais distinctos e concei 
arricanatasLdos cií n i c o a do Brazil. 
* • • Nacionaes e estrangeiros usam-na em suas 

airicariacâ3a9 para os S(M1S fiihínhos. 
Mjv/ffT**»*/* S e m P r e produz effeito seguro na dentição 

arricanaquando é legitima> 
W\atricazia Faz as crianças, gordas e robustas. 

E' recommendada por todos que a usam 

•ícana 
J^atrica 

jfiXatricaria 

desde o pobre até o rico. 
, Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o 

r7<SBrasiI. 
Já é usada em todos os Estados do Brar.il 

e no estrangeiro. 
atricaria ^ u m reme,ho ^e reconhecida efficacia e 

não 
valor quando é legitima. 

M atricaria ^ P 0 * 8 rfa descoberta deste remédio 

"morrem mais crianças de dentição. 
M.*/ffV*jB**«« Quem usar uma vez nunca mais deixa de 

atricaria^ emcaBa_ 

Matricaria ^ íac^ ^e aPPncar porque as crianças 
J**usam sem repugnacia. 

M J » / * * Í > J » ^ * ' J » S o conipre a que tiver o SELT.O V E R D E ES-
a*ÍJvai2a\KC\x\. como garantia de legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradar Ns. 59 e65. B10 Oi JUNHO 

1 Jl, flIU JJ ,11 m II "I I J , I J — — 
P A P R í Para embrulho-
F í\ 1 £J LÍ Vende-se nesta 

typographia. 

Attenção ! 
O commerciante, que hò-je 
faz grandes transacções, bem 
como o ?o.vradpr abastado, 
não podem prever o futuro: 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar cm um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a familia na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua familia, fazendo uni bom 
seguro de vida na SUL AME
RICA, companhia seria e 
sólida que tem de GARAN
TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da familia. 
Peçam informações ao cor

retor CARLOS M A C H A D O . 

j Dr.BrazBieudo® 
@ Medico e Operador '$: 
'$ Consultório e {$ 
® Residência g| 
® RUA DIREITA 55 ($ 

t YTÚ í 
II 

âisfa de ex zperiencias 

RUA D O CO]VlMEReiO 48 

0 proprietário deste novo Cbalet, participa ao 
povo desta cidade, que tendo aberto a R u a do 
Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to»* 
das as loterias; P A R A 9 D E A B R I L 

S. PAULO—por 7:000 Inteiro* 
Meios—3:500 Fraccão—1:000 

PARA O DIA 11 DE ABRIL 

200--Contos"DEEAL 
Inteiros 18$000 

Meios—91000 
Frações—l$ooo 

—AVISO IXPORTANTE— 
Todos os nossos freguezes que comprarem um bilhete 

inteiro desta Loteria, terá o direito a um coupon de cm 
Piano RITTER. 
Este brinde dá direito de ser sorteado no prêmio maior, 

caso seja sorteado o possuidor receberá um magnífico 
Piano, cujo valor e de 1:800$000 

0 Proprietário 
&nofre Stlazza* 

A SftBSB M Mfólflt 
E' o medicamento infallivel nas m o 

lestiaa d<> utero. E' superoir a ergoti-
n;i, nas hemorragias: mais activodoque 
o Apiol e ap oi na nas suspensões e 
nas men^lruações difliceis, mais rfficaz 
do que >•$ ferrüginosos e quina nas flo
res brancas e de effeito mais prompto 
v duradouro de que a morpliina e to* 
dos os calmantes nas eólicas v;olentas 
ultírinase finalmente facilita prodigio
sa mente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposüo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas-59~ RIO DIJiSEiRO 
e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

1 
5 

1 
Si 
s 
8 
s 
$1 

:()*s:*ff^S!*£*sáS 

I 
procurem axesquinhar a justa fama que dia a 
dia vào conquistando os superiores « incompa-
raveis vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 
nAo o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente que, hoje 
em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade quem compra o magnífico vinho de 
iiicza F i G U E l R A e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

«jÉlttdaz» 

e <K haqrima do Géo» 
Indispensáveis em todas as convalescen

ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu
ros, os mais saborosos et portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTÍCULAR 
—S. PAULO— 

AIOCLâLKii 

http://Brar.il


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


